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Método para Espacialização 
da Vegetação Associada a 
Árvores Focais em Parcelas 
Circulares

Entender os mecanismos responsáveis pela 
manutenção da alta diversidade biológica nos 
trópicos é fundamental para minimizar a escassez 
de informações no setor florestal e contribuir para 
a restauração, a conservação e o uso múltiplo 
das florestas. A Floresta Amazônica é o maior 
reservatório natural da diversidade vegetal do 
planeta, apresentando múltiplas inter-relações entre 
seus componentes bióticos e abióticos, os quais 
formam um conjunto de ecossistemas altamente 
complexos e de equilíbrio ecológico extremamente 
frágil (OLIVEIRA et al., 2008).

Indivíduos de várias espécies e tamanhos, 
associados entre si, apresentam estruturas que 

resultam de dinâmicas florestais complexas, 
tais como dispersão, propagação, crescimento, 
mortalidade, uso da terra e clima, com grande 
número de potenciais interações inter e intra-
-específicas (LEGENDRE; FORTIN, 1989; COMAS; 
MATEU, 2007). Nesse contexto, os processos 
ligados à coexistência entre as espécies são 
predominantemente locais e necessitam ser 
modelados do ponto de vista de cada indivíduo, 
levando em conta as condições de crescimento 
e competição locais, uma vez que as plantas 
competem com seus vizinhos mais próximos por 
recursos limitados, que estão acima e abaixo do 
solo (LAW et al., 2009; SCHNEIDER et al., 2006).
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2 Método para Espacialização da Vegetação Associada a Árvores Focais em Parcelas Circulares

O uso de abordagem espacial explícita, em especial 
análise de vizinhança (neighbour’s analysis), 
pode ajudar no entendimento de processos que 
estruturam as comunidades arbóreas, contribuindo 
para o manejo e a conservação de espécies 
(MOUSTAKAS et al., 2008; POTVIN; DUTILLEUL, 
2009). Assim, a partir de metodologia proposta 
por Silva et al. (2017), para caracterização 
da vegetação associada a espécies arbóreas 
de interesse (focal), é possível a realização de 
diversas análises espaciais visando aos estudos 
de diversidade, competição, dentre outros, com 
aplicações no manejo sustentável de recursos 
florestais.

O presente documento objetiva apresentar os 
passos para a espacialização das informações 
resultantes do inventário em parcelas circulares, 
instaladas no entorno de árvores focais (Afs) da 
espécie de interesse, conforme Silva et al. (2017), 
cuja localização espacial é fundamental para estudos 
futuros que necessitem de informações espaciais. 

Obtenção das coordenadas da 
vegetação vizinha

O primeiro passo é a definição das Afs da espécie 
de interesse e o sistema de coordenadas a ser 
utilizado. Isso vai depender do objetivo específico do 
levantamento. No presente documento, o sistema 
de coordenadas adotado é o Transverse de Mercator 

(UTM), Datum WGS84, cuja unidade de medida é 
em metros, ideal para estudos que necessitem de 
cálculos de distância. Se o estudo é voltado, por 
exemplo, para entender as relações estruturais da 
vizinhança com árvores de determinada população, 
é importante realizar uma amostragem das Afs 
estratificada em várias classes diamétricas. As 
Afs também não devem ficar próximas entre 
si, para evitar sobreposição dos raios e garantir 
independência das amostras. 

A instalação da parcela circular em volta de cada 
Af, conforme preconizado por Silva et al. (2017), 
Figura 1, é a base para o inventário das árvores 
vizinhas (Avs). O inventário segue uma numeração 
crescente a partir do raio R1 (Arco 1), obtendo-se 
as coordenadas locais x (perpendicular ao raio) e y 
(da Af até o final do raio) das Avs, amostrando-
-se todos os indivíduos dentro de cada arco e com 
identificação sequencial até o Raio 8 (último raio). 
Assim, para o Arco 1, as coordenadas das Avs são 
referenciadas ao Raio 1; no Arco 2, as coordenadas 
locais são obtidas referenciando-se as Avs ao Raio 
2, e assim sucessivamente. 

À identificação em numeração sequencial (ID) 
de cada Av são associados o arco e raio a que 
pertencem, além das coordenadas locais. Com essas 
informações e as coordenadas UTM, Datum WGS84 
da Af (Tabela 1), o passo seguinte é o cálculo das 
coordenadas UTM das Avs associadas à Af.

Figura 1. Modelo de parcela circular, com oito 
raios.

Fonte: Silva et al. (2017),
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